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Atualmente, a Educação em Saúde tem sido considerada um dos instrumentos fundamentais
para  a  promoção  da  saúde,  favorecendo  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  e  o
desenvolvimento de uma visão crítica dos problemas de saúde, de forma abrangente vários
tipos de público interessados. Sendo assim, a utilização de atividades lúdicas com crianças
poderá tornar-se uma forte coligada para realizar Educação em Saúde, tornando-se um meio
atraente de aprendizagem. Com o objetivo de realizar uma revisão de literatura nas bases de
dados digitais e nos Cadernos de Terapia Ocupacional, foram incluídos vinte trabalhos com
abordagens  diversificadas,  seguindo  um  rigor  metodológico  previamente  instituído  sobre  a
relevância da atividade lúdica associada à Educação em Saúde quando se busca a promoção
e  prevenção  de  doenças  e  por  consequência,  a  qualidade  de  vida.  Como  não  foram
encontrados artigos sobre a Terapia Ocupacional com relevância no assunto, fica um convite
aos  profissionais  para  que  produzam  um  material  que  mostre  a  eficácia  e  dificuldades  de
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suas ações no Âmbito que se refere ao autismo infantil.
Palavras-Chave: Autismo, Jogos e brinquedos, Criança
INTRODUÇÃO
O termo autista refere-se às características de retraimento e auto concentração encontradas
dramaticamente em crianças ainda na primeira infância. As maiorias dos estudos de caso
revelam  que  o  autista  sofre  graves  limitações  no  seu  desenvolvimento  cognitivo  e
neuromotor, apresentando uma incapacidade inata para responder aos estímulos do meio.
Seguindo  esse  contexto,  pessoas  com  autismo  manifestam  anomalias  na  cognição  da
linguagem, variando de uma deficiência de comunicação ativa a um conhecimento linguístico
adequado, com limitações drásticas no uso desse conhecimento para a conversação ou outro
contexto,  como a  formação  do  discurso  (Perinossoto,  2003).  Para  Bosa  (2006),  com a
utilização de jogos, brinquedos e brincadeiras, podemos estimular a interação da criança
autista, permitindo que estabeleça relações sociais com as outras crianças.
Como justificativa para o presente artigo, será apontada a necessidade de buscar em fontes
bibliográficas  que  discutam  a  proposta  desse  artigo,  de  ressaltar  a  importância  do  uso  do
lúdico para auxiliar no desenvolvimento cognitivo e motor de crianças autistas, tratando de
suas necessidades complexas, de forma a se preocupar com a possível inclusão das crianças
na  sociedade  em  que  nasceram  e  contribuir  diretamente  no  desenvolvimento  desses
pequenos; destacando que o brincar é fundamental para a criança se desenvolver mental e
fisicamente, mesmo que possua algum tipo de necessidade especial, como os apresentados
pelo autista.
O objetivo apresentado neste trabalho é realizar uma revisão bibliográfica sobre a atividade
lúdica  no  desenvolvimento  cognitivo  e  motor  da  criança  autista,  explanando  as
características principais do autismo concedendo elementos sobre o desafio a ser enfrentado
e trabalhado pelos terapeutas, no que compete a sua atividade no âmbito clínico.
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MATERIAIS E MÉTODOS
A  metodologia  utilizada  para  a  constituição  deste  trabalho  foi  a  revisão  bibliográfica,  com
base em textos relacionados ao tema, coletados em livros impressos, apostilas impressas,
revistas, artigos disponíveis ao público e revisadas durante todo o período de preparação do
pré-projeto de pesquisa, cujas fontes encontradas tanto na língua portuguesa quanto na
língua inglesa, formataram o conteúdo apresentado neste artigo.
Por referencial teórico, a pesquisa partiu de estudos realizados na esfera da teoria literária,
por autores como: Léo Kanner, Ellen Schopler e E.C. Gauderer. Esses autores foram pioneiros
nos estudos dirigidos e nas primeiras conceituações da síndrome do Autismo.
Em  seguida,  foram  feitas  inscrições  em  webfóruns  como  o  Psicosite.com  e  o
Directorioforuns.com, além de publicações eletrônicas sobre o assunto e iniciaram-se as
buscas  e  pesquisas  especializadas  na  rede,  cujos  principais  resultados  figuram  como  links
apresentados nas referências bibliográficas deste trabalho.
Outra fonte de pesquisa foi à leitura de autores mais atuais, como F.M.C. Coelho e Maria do
Carmo Carvalho, que em seus estudos e publicações reiteram a importância dos estudos de
caso para uma melhor compreensão da doença, bem como para uma compilação de dados
mais fiel às complexidades.
Seguindo  essa  vertente,  propomos  como  descritores  os  seguintes:  Autismo,  Jogos  e
brinquedos, Criança. A escolha de tais setas possibilitou uma linha de pesquisa eficiente para
a construção deste trabalho.
As informações coletadas foram, então, analisadas sob os critérios de inclusão e exclusão de
material,  sendo incluídos no contexto as informações de especialistas e de sites confiáveis,
como o Neuropediatria.org; e Uamex.com; que abordam o tema do Autismo Infantil de forma
responsável e o mais aprofundada possível, publicações com período entre os anos de 2002
a 2012, publicações com temática pertinente à utilização de intervenções lúdicas no quadro
de autismo infantil. A busca dos embasamentos de dados sucedeu o período de outubro a
novembro de 2012.
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Com base na combinação dos termos de acordo com os DeCs, a busca foi realizada através
da escolha dos melhores termos a serem usados para estratégia de busca, bem como na
combinação entre eles, realizado conforme o objetivo do estudo aqui apresentado. Os termos
escolhidos — de acordo com os DeCs — foram: Autismo, Jogos e brinquedos, Crianças; tendo
como critério de inclusão o resumo disponível nas bases de dados; período de publicação
compreendido entre os anos de 2002 a 2012, além de temática pertinente à utilização de
atividades  lúdicas  com  crianças  autistas  e  os  benefícios  destas  práticas  para  o
desenvolvimento motor e cognitivo das mesmas. A busca nas bases de dados ocorreu no
período de agosto a outubro de 2012.
Excluímos dados coletados em sites cujas páginas expiraram durante o período de pesquisa,
de publicações sem referências ou com referências incompletas e de publicações clínicas
cujos artigos, entrevistas e matérias tenham sido realizados anteriores ao ano de 2002, além
de dados inconciliáveis com esta revisão literária.
Como resultado desse trabalho, tivemos duas teses de mestrado cuja exploração deu-se
sobre o uso de atividades lúdicas para melhor desenvolvimento cognitivo e motor da criança
autista, uma tese de pós-graduação abordando o autismo e o espaço terapêutico, seis artigos
originais sobre a temática escolhida neste estudo. Também incluiu-se como resultado, uma
monografia  sobre  o  autismo  e  o  lúdico,  uma  monografia  dissertativa  sobre  o
desenvolvimento motor do autista, três artigos científicos sobre o universo do autista infantil,
um artigo acadêmico sobre o tratamento do autismo infantil e por fim, uma revisão literária
tratando das diferentes abordagens dadas ao autismo.
DISCUSSÃO
Diante dos resultados obtidos com a pesquisa realizada para a construção deste artigo,
podemos  afirmar  que  conhecido  como um distúrbio  de  desenvolvimento  humano  estudado
pela ciência há mais de seis décadas, mas sobre o qual ainda pesam várias lacunas a serem
preenchidas, “o Autismo é uma síndrome comportamental com etiologias diferentes, na qual
o  processo  de  desenvolvimento  infantil  encontra-se  profundamente  distorcido”  (Rutter,
1996).
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A imagem do autismo como uma confusão específica foi proposta em 1943, por Léo Kanner,
para  identificar  um  abreviado  grupo  de  crianças  pequenas  com  graves  estragos  em  seus
comportamentos sociais e de comunicação, com base em onze casos de crianças que ele
acompanhava e que possuíam algumas características em comum como a incapacidade de
relacionamento com outras pessoas; severos distúrbios de linguagem (sendo esta pouco
comunicativa) e uma preocupação obsessiva pelo que é imutável (sameness). Esse conjunto
de características foi denominado por ele de autismo infantil precoce (Kanner, 1943).
A denominação “autismo” foi utilizada inicialmente por Bleuler em 1911, para nomear um
desempenho  no  qual  o  contato  com  o  real  perde-se  em  meio  às  limitações  de
desenvolvimento cognitivo e motor, ocasionando dificuldades severas ou impossibilidade de
comunicação (Ajuriahuerra, 1977).
Esta  síndrome pode ser  entendida como uma discordância  no  desenvolvimento  que se
apresenta de maneira agravada durante toda a vida. O termo ‘transtornos invasivos do
desenvolvimento’  tem sido  adotado,  desde  a  década  de  80,  na  tentativa  de  melhor  definir
essa síndrome. De acordo com Rutter (1985), nos anos 70, reconhecia-se a necessidade de
assinalar as severas desordens mentais, surgidas na infância, e as psicoses que costumam
aparecer no início da puberdade.
Geralmente, esse transtorno aparece ainda nos três primeiros anos de vida e desde já traz
certa incapacidade para o indivíduo que a possui. É um distúrbio que afeta um número maior
de homens que mulheres, sem causas específicas para seu aparecimento. Embora não haja
ainda dados estatísticos definidos, estima-se que existamcerca de 600 mil pessoas afetadas
pela  síndrome  do  autismo  no  Brasil,  segundo  a  Associação  Brasileira  de  Autismo,
considerando apenas a  forma característica  da síndrome.  Entre  meninos a  incidência  é
quatro vezes maior  do que em meninas (Rutter,  1985; Wing,  1981) e conforme alguns
estudos  de  caso,  pode-se  afirmar  que  meninas  tendem  a  ser  mais  severamente  afetadas
(Wing, 1996). De fato, isso pode se dar por causa da tendência de meninas com autismo
apresentarem um nível de QI inferior ao dos meninos, como constatado nos estudos de Lord
e sua equipe (Lord&Schopler, 1985).
Oliver Sacks (1995), por sua vez, afirma que:
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“a maioria das pessoas – incluam-se os médicos – concebe o quadro clássico de
autismo como algo tenebroso, um verdadeiro fardo pesado a se carregar pela vida
inteira.“Em geral,  o  quadro  que  se  apresenta  é  a  imagem de  uma  criança
profundamente incapacitada, com movimentos distintos, como os movimentos de
bater com a cabeça e as mãos, cuja capacidade de comunicação é totalmente
comprometida ou limitada, quase inacessível” (SACKS, 1995).
Já GAUDERER (1985),  corrobora,  declarando que na maioria dos casos muito graves os
sintomas apresentam-se como gestos repetitivos, autodestruição, e às vezes até chegando a
comportamentos agressivos. A fala e a linguagem são proporcionadas a formas atrasadas ou
mesmo ausentes,  além de exibirem abreviadas habilidades físicas e um relacionamento
atípico diante de pessoas, objetos ou episódios.
O  tratamento  do  autismo  infantil  constitui-se  num  desafio  muito  grande  à  comunidade
científica  e  profissional.  No  decorrer  das  últimas  décadas,  uma  variedade  de  tratamentos,
baseados  em  orientações  teóricas  de  diferentes  vertentes  (medicamentosos,  terapia
comportamental, psicanalítica, contenção, integração sensorial, de orientação cognitivista),
foi  usada  para  tentar  tirar  do  ostracismo o  indivíduo  com autismo,  ou  para  auxiliar  a
amortizar a sua incapacidade de se comunicar ou interagir com o mundo ao seu redor. “A
avaliação diagnóstica constitui uma parte muito importante no que se refere à reabilitação
da criança e é o ponto de partida para o estabelecimento dos programas e metas a serem
atingidos” (SOUZA et al, 2004).
Uma das principais características que levam ao absoluto diagnóstico de transtorno autista é
o prejuízo qualitativo na comunicação e a deficiência no desenvolvimento cognitivo e motor.
A criança que sofre com o autismo exibe muitas particularidades que, conectadas, compõem
a síndrome descrita por Leo Kanner (1943, apud RIVIÈRE, 2004) como podendo apresentar-
nos dois tipos, no qual num deles encontramos habitualmente determinado atraso mental; e
no segundo tipo descrito por Asperger (1944, apud RIVIÈRE, 2004), onde encontramos um
alto funcionamento ou alto desempenho cognitivo e/ou motor.
A criança que sofre com o autismo exibe muitas particularidades que, conectadas, compõem
a síndrome descrita por Leo Kanner (1943, apud RIVIÈRE, 2004) como podendo apresentar-
nos dois tipos, no qual num deles encontramos habitualmente determinado atraso mental; e
Contribuição da atividade lúdica no desenvolvimento cognitivo e
motor da criança com espectro autista
www.nucleodoconhecimento.com.br
no segundo tipo descrito por Asperger (1944, apud RIVIÈRE, 2004), onde encontramos um
alto funcionamento ou alto desempenho cognitivo e/ou motor.
Estes  aspectos  exibidos  no  Autismo Infantil,  permitem perceber  que  nessas  crianças  a
tendência  ao  isolamento  como  consequência  da  escassa  percepção  e  identificação  em
relação às pessoas do meio em que vivem e se relacionam, resultando em deficiências nas
relações  interpessoais  e  na  interação  com  o  meio.  Lampreia  (2004),  reitera  essa
consideração afirmando que quanto às características comportamentais, pode-se encontrar,
diagnosticadas como autistas, crianças com pouco ou nenhum tipo de contato social e outras
com um tipo  bizarro  de  relacionamento;  crianças  com deficiência  mental  e  outras  com um
nível de desenvolvimento adequado para sua idade.
Com o passar  dos anos,  muitos autistas conseguem desenvolver-se em diversas áreas,
reduzindo ou amortizando os problemas com o comportamento e a hiperatividade, quando
recebida uma intervenção adequada e rigorosa, podendo ser um sinal de seu “adeus à
loucura” (André e Basile, 1996).Todavia para Gauderer (1993), as deficiências na interação e
comunicação permanecem como um problema que definitivo para os autistas.
Definido  pela  Organização  Mundial  de  Saúde  como  um  distúrbio  do  desenvolvimento,  sem
cura  e  severamente  incapacitante,  o  Autismo  ocorre  em  cinco  casos  a  cada  10.000
nascimentos,  sob  uma  classificação  rigorosa,  e  três  vezes  maior  considerando-se  casos
correlatados.  (Mantoan,  1997,  p.  13).
Estudos que permitiram um maior aprofundamento nas complexidades autísticas criaram
novas teorias para procedimentos de tratamento para a síndrome. Como resultado destas
ações pode-se constatar progressos nas condições dos portadores do transtorno.
Sendo assim, um diagnóstico em tempo hábil do autismo é fundamental para aumentar sua
qualidade de vida, pois quanto mais cedo e mais preciso esse parecer, maiores as chances
de  um tratamento  precoce,  que  trará  resultados  extremamente  benéficos  a  médio  e  longo
prazo. Para que isso ocorra, os dados clínicos e o atendimento à criança autista devem ser
realizados por equipe multidisciplinar, composta por diversos profissionais de diversas áreas:
pedagogo, pediatra, psicólogo e clínico geral.
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É necessário tempo e espaço adequado para estimular o desenvolvimento e a aprendizagem
das crianças autistas. Esse processo é um verdadeiro desafio para terapeutas e educadores,
vista sua morosidade em conseguir bons resultados. Conforme Almeida (1999), para que isso
aconteça, é preciso promover atividades habituais que beneficiem a aprendizagem, pois essa
só  será  legitimada num processo  lento  de  etapas  que responderão  de  acordo  com as
particularidades do autista em tratamento.
Um dos maiores problemas de desenvolvimento cognitivo e motorda criança autista é a sua
incapacidade de foco e de manter-se concentrada ou interessada em único objeto por um
longo período de tempo. Especialmente quando lhes é apresentado um repertório limitado e
pouco criativo de exercícios e atividades. (Fombonne, 2005)
Além disso, frequentemente seus focos de atenção mudam, rapidamente, de um objeto para
outro, sequer terminando uma tarefa. Em Lampreia (2004), para que se consiga evitar essa
falta latente de interesse nas atividades propostas, é preciso ofertar ao autista um formato
lúdico,  utilizando-se  de  brinquedos  e  brincadeiras,  tornando  o  desenvolvimento  e
aprendizagem  do  portador  um  processo  mais  atraente  e  gratificante.
Nesse contexto, sugere-se a criação ou adaptação de um espaço que aproveite os benefícios
do alcance da atividade lúdica e que possibilite reorganizar a vida de forma a melhorar ou
aprofundar as estruturas cognitivas, motoras, afetivas e sociais da criança prejudicada pela
síndrome.Segundo  o  sociólogo  Lev  Vygotsky:“é  enorme  a  influência  do  brinquedo  no
desenvolvimento de uma criança. É no brinquedo que a criança aprende a agir numa esfera
cognitiva,  ao  invés  de agir  numa esfera  visual  externa,  dependendo das  motivações  e
tendências internas,  e  não por  incentivos fornecidos por  objetos externos.”  (VYGOTSKY,
1989)
O lúdico promove o desenvolvimento neuropsicomotor infantil,  atraindo a criança para o
aprendizado de seu contexto. Vygotsky (1989) acredita que o sujeito se desenvolve porque
aprende. Desse modo, a brincadeira, os jogos simbólicos, o faz de conta são momentos de
desenvolvimento muito importantes.
Embora na maioria das vezes as respostas não venham através de palavras, o terapeuta ou
educador deve prestar atenção aos olhares, aos gestos, a todos os detalhes, para que assim,
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possa motivá-lo a fazer algo novo ou a finalizar o que havia começado. Pois, segundo Oliveira
(1994), ao brincar a criança desenvolve seu processo de adaptação à realidade aprendendo a
lidar de forma cada vez mais intencional com seu corpo, situando-o em um contexto que é
reconhecível.
De acordo com Kishimoto (2008), o portal da criança para o conhecimento de si mesma e do
mundo acontece através do lúdico e do imaginário. Portanto, os objetos lúdicostransformam-
seem ferramentas valiosas de intercâmbio social e interação.
As atividades lúdicas contribuem para expandir a compreensão da realidade social e pessoal
da criança autista, bem como auxilia no desenvolvimento da capacidade de interação e
resposta aos estímulos externos do meio em que vive (Kishimoto, 2008).
Sendo assim, atividades lúdicas como jogos que necessitam de um parceiro, como o xadrez e
a dama, estimulam a interação do autista com outras crianças. Para Mafra (2008), o jogo
contribui para o desenvolvimento cognitivo, dando acesso a mais informações e tornando
mais  rico  o  conteúdo do pensamento  infantil.  Por  conseguinte,  o  jogo infantil  ajusta  a
intelectualidade, utilizando análise e observação, atenção e imaginação, além de estimular
também o uso do vocabulário e da linguagem a nível comunicativo.
Outras  peças  lúdicas  também  podem  ser  usadas  para  desencadear  e  impulsionar  a
psicomotricidade (movimento,  intelecto  e  afeto)  do autista,  como brinquedos,  peças  de
fantoches,  bonecas,  carrinhos  em miniaturas  de  plástico  possibilita  desde a  exploração
sensório-motora, como levar objetos à boca, até o jogo simbólico, onde a criança poderá
reproduzir vivências num jogo de fantasia. Para Cunha (2007):
“Os  brinquedos  são  parceiros  silenciosos  que  desafiam  a  criança  possibilitando
descobertas e estimulando a autoexpressão. É preciso haver tempo para eles, e
espaço que assegure o sossego suficiente para que a criança brinque e solte a sua
imaginação, inventando, sem medo de desgostar alguém ou de ser punida. Onde
possa brincar com seriedade.”(CUNHA, 2007, p. 12).
É  muito  benéfico  o  uso  de  brinquedos  de  plástico,  geralmente  que  emita  algum  som,  tais
como: chocalho, algum tipo de tambor, bolas, sapinhos, pulseiras que se moldam no braço,
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corda, bola de soprar e até música, pois estimulam o desenvolvimento perceptivo-motor,
audição, foco e reação (Cunha, 2007).
Por meio desse processo lúdico a criança autista desenvolve a cognição e adquire padrões de
comportamento  que  determinarão  sua  capacidade.  Almeida  (2011)  confirma  esse
pensamento:
“Por meio da brincadeira a criança envolve-se no jogo e sente a necessidade de
partilhar  com o outro.  Ainda que em postura  de adversário,a  parceria  é  um
estabelecimento  de  relação.  Esta  relação  expõe  as  potencialidades  dos
participantes,  afeta  as  emoções e  põe à  prova as  aptidões  testando limites.
Brincando e jogando a criança terá oportunidade de desenvolver capacidades
indispensáveis a sua futura atuação profissional, tais como atenção, afetividade, o
hábito  de  permanecer  concentrado  e  outras  habilidades  perceptuais
psicomotoras.  Brincando  a  criança  torna-se  operativa.”  (ALMEIDA,  2011).
Pensando na forma como a criança autista vê e constrói seu universo, percebe-se que os
métodos e técnicas utilizadas no processo de aprendizagem e desenvolvimento do autista
devem acontecer com adaptações. O autismo traz alguns obstáculos para o desenvolvimento
cognitivo  e  motor,  bem  como,  para  a  interação  social,  resultando  na  exclusão  e  no
isolamento constantes.(Wing, 1981)
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar de muitos estudos realizados por diversos pesquisadores, o Autismo infantil ainda é
um tema repleto de perguntas a serem respondidas e lacunas a serem preenchidas, vista a
amplitude do assunto. Considerado uma síndrome dramaticamente limitadora, que confere
aos  seus  portadores  uma  incapacidade  inata  de  comunicação  e  interação,  levando  ao
isolamento e exclusão sociais,  o autismo é um assunto necessitado de abordagens que
entendam mais profundamente suas peculiaridades.
Concluiu-se que o ato de brincar favorece aos autistas um acréscimo de potencialidades,
facilitando as interações sociais. Dessa forma, o uso da ludicidade em suas diversas facetas,
como jogos e brinquedos adequados, tende somente a trazer benefícios para o autista,
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ampliando sua chance de inclusão, bem como sua qualidade de vida.
Nesta revisão bibliográfica, tencionamos contribuir para os estudos sobre o desenvolvimento
cognitivo e motor da criança autista através das atividades lúdicas, um campo ainda pouco
pesquisado. No decorrer desta construção acadêmica, percebeu-se a escassez – uma quase
inexistência –  de abordagens sobre a relação entre a fisioterapia e sua contribuição para o
desenvolvimento cognitivo e motor da criança autista.
Acredita-se que o trabalho aqui apresentado veio somar com os demais a respeito do mesmo
tema,  visto  que não há um número considerável  de trabalhos sobre autismo e fisioterapia,
tornando esta revisão fundamental quando unida a outras especialidades como a terapia
ocupacional,  a  psicopedagogia  e  a  psicologia.  Pois  apesar  de  haver  uma  expansão
considerável de pesquisas sobre o uso do lúdico para o desenvolvimento cognitivo e motor
na área do autismo, uma interpretação final do conhecimento acumulado ao longo dos anos
parece ainda muito distante. São necessários mais estudos que investiguem não somente as
deficiências, mas também as potencialidades ainda não afloradas destes indivíduos.
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